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.oda a parte, os velhos 
.os politicos estão em 

.,e. Nos grandes e peque-
nos países. A propria Ingla-
terra sente a necessidade de 
arejar a indumentaria da sua 

i, organização politica, e os 
conservadores naquele pais 
apenas se distinguem dos li-
berais p e 1 a arqui-secular 
questão de protécionismo ou 
livre-cambismo marombando 
entre os dois princípios o 
partido trabalhista. No mais, 
todos os chefes e partidários 
procuram andar com o te-i-
po, e as ideias- de liberai 
mo e conservadorismo, pr 
p-•am_ nte ditos, são cois+. 
r estue ninguém ia 

t• 

.m dr'-L• - _ Espa-
io se estabelece ain-
daforma.Masa con-
aantosa, e tanto os 

Wires, com Bugallal, 
•,+berais com Roma-
ridadamente preteri-
r, os rombos que na 
iesconjuntada dó re-
á ã o sucessivamente 

.roc' as novas correntes 
.iinadoras. 
Romanones, matreiro e as-
r), irias agarrado aos pre-
ceitos, prègava ainda ha 
aco num dos seus discur-
politicos. 

r-- Sem partidos, não pôde 
úaver regime parlamentar. 
Enquanto - não existir outro 
instrumento mais fecundo e 
pratico, teem que existir-os 
partidos políticos, como uni-
ca formula viável para o- de-
senvolvimento dos povos. • E= 
impossivel atender ás neces-
sidades- dos povos s e não 
contarmos para isso com as 
organizações politicas•. 

Será- certo isso, e assimwde 
ve ser- Mas não —são já os 
conservadores 'e - liberais que 
hão-de concorrer para -o-de-
senvolvimento e progressos 
dos_ povos. Hão-de ser ou-
tïos partidos, cimentados, em. 
novas ideias, mal definidas 
ainda, mas que a pouco e 
pouco = se irão esclarecendo. 
Ha países em que domina 

o principio dum partido uni-
co. Foi isso o que • tentou 
conseguir Primo de=Rivera, 
o que está fazendo Mussolini, 
o que mais ou menos acon-
tece na Russia. Mas o go-
verno equilibrado num só 
partido, não passa dum go-
verno- de casta ou de classe. 
E' exclusivista, tem de ser 
tirânico, hostilizador da li-
berdade individual. 

E' também mais ou menos 
isto o que ocorre na Turquia, 
onde existe apenas o partido 
popular com Mustafá Pachá 
como supremo orientador, e 
na Polonia, onde apenas do-
minam os sectários dê Pil-
sudsky. 
Mas os povos pão podem-

suportar longamente este re-
gime de exclusivismo e de 
opressão. Não se pode opÔr 
um dique perpetuo á elabo-
ração e irrupção das novas 
ideias,< -ou, pelo menos,, das 
ideias divergentes dos que 
pretendem impor-se e domi-
nar, pela força. 
E o unico recurso que ain-

da..resta aos povos livres, oq, 
q ú e" aspiram a 'ser livies; 
para se libërtaretn• da` tirania' 

tUm..acto se, u, 
nem. créncia• 

O instìtuiddr'dó edifició•da 
nova cadeia' déstá cidade e 
nosso ffintèrrárteõ sr. Páuld 
Felisberto da Fdiisèca, 'aw 
zente no Brazil; ' acaba de 
oferecer mais averba dè' 70 
contos para dotáção dé uten-
sílios e'acessoríds"das" ofici-
nas destirïadas ao tràbálho 
dos presos, e cotnpra de rou= 
pás e móbiliario`para' as ce-
las presidiàrias. 
Bem haja pelo e•pírítb ,'de 

benemetencia que- essa dadi-
va representa. 

dos '' preconceitos e ingrossa-
rem com decisão' na tor-
rente das grandes transforma-
ções sociais• e política-, é 
sem contestação possivel o 
sufragio. 

Insistimos, por issó, e ni 
ideias já aqui expendidas. Os 
,epublicarios portugueses de-
vem estar aptos a usar, em 
todo o momento, do seu di- 
reito de voto. 

Desorganizados, esfranga-
lhados também os velhos 
partidos do regiine,'-só -lhes 
resta um recurso: formar-um 
unico grande partido: o re-
publicano. 
E não se trata, neste'caso, 

dum partido unico a èxerripló 
do que acontece na Itália, n2 
Russia, na Polonia e na Tur-
quia. Temos a contrabalan= 
çá-lo o irrequieto e vingativo 
partido d o s nossos eternos 
rivais e inimigos: o dos mo-
narquicos ou conservadores. 

Precisamos• de formar a 
União Republicana, apta a 
lutar, em todo o•tempo e a 
toda a horai contra os irre-
conciliaveis adversários d o 
regi-ne: 

Para esse efeito, devemós 
inscrever-nos no recensea-
,mento: eleitoral, à espera do 
dia, próximo ou distante, . erra. 
que haja umas éleições em-
nossa tetra., 

1' 

1 l•l laauU úi h•ÍU, 
As festas das Cruzes 
A imprensa local bem co-

mo alguns correspondentes 
dos jornais de fora do nosso 
concelho já lembraram a ne-
cessidade de este ano se 
fazerem as festas das Cruzes 
—As festas da•cidade—. 

Nós, neste cantinho, tam- 
bem queremos com tempo 
lembrará Camara Municipal 
e á Associação Comercial es-
ta mesma .necessidade. 

E' precizo não se deixar 
ficar no olvido as tradicio-
naes festas das Cruzes que 
tão grande nome teem dado 
a Barcelos. 
Se estas' duas' entidades 

não quizerem chamar a si 
este encargo; é conveniente 
que o façam constar, para 
então a rapaziadá da terra, 
erri ultimo arranco,'tomar es-
sa resolução. 

Assuntos militares 
E' de toda-a convehiencia 

fazer-se publico por todo o 
concelho de Bàrcelos que•to-• 
dos os assuntos militares po-
dem ser tratados nesta cida-
de, • evitando-se• assim que 
muita gente, sem poder; i vá 
a Braga, quando aqui- na ci-
dade ha entidades que teem 
o - dever de os atender. 
Tudo quanto diga- respeito 

a taxa militar,, mudanjças•de 
domicilio, apresentações -- de 
.,égrëssò do estrangeiro e'pe-
didos • de documèntos militá-
rès, os' intèséssadós, devem-o 
fáier na Administração dó 
concelho. 

Todós-os`•ásstintós'-q'ué' dí' 
gam , tespeitot a;'1práças'r'que 
tomaram parte na Grande 
G'ftétrá '(África'e°FtáHça)'dé' 
:vem ser apreãétitàttos na De-
legação da Liga dos Comba-
féntes' dá'rrYandè'•fieYta-'fies-
W ,tidadek, ` 
• Nãá'+'sbRtddos •quéí•s<tluë 

serviram , no activo; come 
aqueles que do: mesmo ser 
viço foram isentos definitiva 
ou condicionalmente, teem 
os mesmos direitos. 
,&E' isto que se deve fazer 

constar para evitar, que muito 
dinheiro que deve ai ficar vá 
para Braga e ainda que quem 
não póde ir ali o faça cons-
trangido, ou deixe muitas ve-
zes de' legalizar a sua situa-
ção militar com risco de mais 
tarde ser(graveménte prejddi- 
cado. 

Z 

Ainda a festa dos 
Bombeiros-
Falta irvoluntarla 

Por -dificiencia de infórma- 
ções cometemos o involunta-
riò lápso de não mencionar 
o nome do nosso querido 
amigo e"dist fictó director do 
Báncó 'de Barcelos, Sr. João 
de Sousa, como ó de uma das 
pessoas que' discursaram na 
ceia de anivèrsárió dos nos' 
sós Bombeiros Volnnta-
rios. 
'Dessa* falta lhe'"pedimos 

dësculpa antecipadam"ènte 
cettds'qué nol-a relévará. 

Novo coosoltòrlo í m8d!co 
` Segundo ' nos informam 
abre, brevemente; nesta cida-
de, o seu consultorio o nos-
so amigo, - novel e distinto 
clïnicb sf,'Dr'''José ' Constan-
tino Rodrigues, que'se espe= 
cialisbu em doenças de olhos, 
gárganta'é ouvidós: Ab novo 
médico que retine -todas ' as 
cün'diç'õès de"intelig'èri2íà pá= 
rá"`úrYf triúnfd'nà"sua èspeciá= 
lidade clinicá, 'deseJIamos as 
rfiaiõré's : prósperidades. 
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•:rrer• 

E!. cor 
se trava 
,agua entre 

≥ral Sandino, a, 
îndependencia nacic 
tropas norte-americarias 
invadiram aquele país. 

Essa luta, nos ultimos tem-
pos, tem atingido extraordi-
naria violencia; tendo os fu-
sileiros americanos sofrido, 
por vezes, pesadas perdas. 
E a atitude do' chamado 

chefe rebelde—rebelde por-
que hostiliza os invasores— 
toma agora 'áspecfos decisi-
vos, em virtude duma carta 
a que a imprensa se refere, 
e que é do teor sëguinte: 

«Pára salvar a Nicarágua, 
é preciso destrui-Ia. Envia-
mos ordens terminantes para 
que sejam queimadas . as ci-
dades do nosso pais, no ca-
so de serem invadidas pelo 
poder .-que  destroi' a nossa 
autonomia nacional •e nos 
despoja de todas- as riquezas 
d a n o s s a pafriá. O nosso 
inimigo, se desejar adquirir 
as nossas cidades, terá que 
reconstrui-las sobre as cinzas 
dos nossos cadáveres.» 

E' o máximo do sacrifício 
que póde fazer um povo pe-
la sua independencia e liber-
dade. 

E' o mundõ assiste impas-
sivel-áquelè mártirio e cruen-
to holocausto. 

Tcleálr•erpltt•iliLãnõ 

A melhor : definição; gtie 
conheço, do .t moderno- ideal 
republicano,..-é- a - que•-nos-dá, 
recenfemënté ò sábio profes-
sor Levy B'•u''hI, citado nó' 
áPriirS tib+fdefJanèlto» fim( 
s€. Vir" IVW`quê Gdedes:ri 

' «C. -ideál ''republcand' •é' 
opd•to'+•'a dl domiíi•ïo d«iT á' 
classe, seja ela qual fór... 
. «Cdntrao abusd-gire o-po-
der-' do diAnheiro fáz " da sua 
fòrrri3;•:+ (í ` Mé à1 r¥1tblièá1iú 

Local.. para a..sua'•cól+ô gü ias,zob-•;è`rváções'a'-tal,respei'to:,) Õ 
pel`áü'r> n—ho. R'a s(Õ e s-rhrstoirii,bas{1 -dal sua', e)àsten"eiã+ O `áforriïòsèã-

,mento da cio d•. `.I•è'strib*uição de•morilünientos decorativos 

• Parece decisão assente---ao 
que nos constar—a colocação 
no largo da. Camara da esta-
tua . a erigir a D. • Antonio 
Barroso, cuja :figura de mis-
sionario se elevou ao respei-
to e veneração do paiz. 

Compreende-se o preito da, 
prestação duma homenagem 
que torne lembrada a sua 
memoria, tantas foram-as,vir-
tudes. que o egregio •prelado 
revelou. 

Tem, -de, facto,,certa > justi-
ficação essa ideia, se bem 
que, o -processo -das estatuas 
ou •monumentos Ao género, 
não é hoje= para.o espiri-
to e,íntelectua1idade, da ,epo-
ca—a formula mais aceitável 
e uzual de perpetuar a•-me-
moria de alguém. E' regra 
reconh'ecer• que-'uma-estatua, 
sem duvida, recordativa dum 
'acontecimento ou relembra-
dora"'dum• homém• que, rios 
seus àcfos;`se elevou—acima 
do nivef dos' outros, sè `torna' 
elemènto irjutil'e sem'efWtbs 
praticos..Éstx 'hoje 'mái9 túr 

vóga e 'é'dê'b'éri ', ffiaior utíl = 
dáde; a apl'icáçãó'dó' fÉhei-
rd' adgiiitido;'rtürhá `obra -es= 
colar'de -erìsfnò' p'titnarió; tec-
níco' ou'-pÉóiissiói1áI,'ou en= 
tãd ciátrdó sé=lhe'' destino á 
fun á' ãó de 'estabèlecimëntós 
`dè"assistencia'_,e bènéficencià 
publica: 

A', quàl'quet ` dó"s -insfifútfód 
sassim fundadòs dar-'sé=hià: o 
•nóiné`dá"figúra agúem'bàvia 
desèjo' de -htirnénágeàr. , 
O éxetfiplo`seriá-frutificàn=' 

tè e—crêtno5'mestnò=qúe' o' 
espifiiod&Wetrienàgéádo mais 
satisfeito ficaria " ao "saber=se 
patrono" dutnã'obra' dé'tanfà 
utilidade " e - fecdtdadó ' por 
tàfito5` córaçõès"ágrëdecidos: 
Mas a falta dè conhecimen- 

toSláféridó5'pelá' níéritálid'áde 
•módérha" gèra" linda - cërtas 
anoniàli'as dificéis'dé''vëhcèr 
'porque viüê i" mais da mise-
eti=scené'e5pèct'úuidsa de de• 
terminadas'conüériiendas, do' 
que' dás inovações'est'rütu7al-
mente praticas d̀os ""'ribssbs 
dt•s: 

Potidó;por'agorá;'um pou-
co' de lado o resto das cónsi- 
derações' que ' o especto"do 
cáso nos oferece'por'esta fa-
ce, entremos, propriamente 
nos propositos que nos inspi-
rarám este artigo e assentam 
;na nossa discordáncia com a 
colocação da estatua no lar-
go da Camara. 
Umas das mais mitigas"as-

:piraçbes dos barcelenses,'con- 
sistia, precisamente,' na dé 
imolição dó quarteltão de`pe 
'queríbs edifícios que, pejando' 
o'largo dos paços do Conce- 
'lho, não só evitava ;que sé 
'observasse o ampló panora-
ma que. hoje- se disfructa, co-
mo obstava a que a nossa 
imponente casa dó Munici-
'pio fosse { àdmirhda', no seu 
'honroso e monumental as-
pecto. 
Tbdós --sabem que ` a: zóna 

ondê.A1 ca ot., MtúiMpib;- a 
Igreja Matriz, -os paçost-dos 
Duques de Barcelos, e•'solar, 
`dos Pinheiros, : está •múiko 
aconchegada, precisando, na 

verdade,' dum déscbn"ge'stio-
namento para que- esses ele-
mentos de hisforia antiga 
possam sêr vistos, tornando-
se mais di'stinctos. 

Alem' disso o largo da Ca 
mara, precisa ' bem de manter 
a amplitude ou espaço com 
que agora fica, que não vai 
sêr tão grande quanto parece 
á primeira vista, pois uma 
ienorrrie parte do seu perime-
tro• têm' de sertabsorvida'pe-
•lo -alargamento da rua Infan= 
ate, D. Henrique em- directo 
alinhamento com a fachada 
,municipal voltada paga a 
mesma rua. 
Apóz esta observação veri- 

fique-se ainda que, a base ou 
pedestal da estatua a erigir; 
é dê tão amplissimas,dimeW 
soes que-vai abranger o largo 
da, Camara "de maneira a 
'deixar-oreduzido' á extensão 
que tinha anteriormente, le-
vando-se— claro é— em linha 
'dé conta'os lirfiites'cºm, que 
'fièá, depois -de-feito =ó'fálargau 

continua na 3.4 pújlna 

•ubsti1 
ir outra e 

'+rU.iia por outr, 
KO ideal repl• 

o fim de tod-
o • justiça para 
social.,. 

A-pesar de não 
vás, estas ideias es, 
tas com admirável e 
concisão. E' uma nE.ti••. 
de divú)gá-las, po-que in 
lizmenté, nunca tendo si( 
postas em ,pratica,t áindá ná 
houve uma verdadeira • re 
publica no mundo.' 

Carne de baleia 

E' a novidade que n 
de Lisboa, onde, seg .o, 
informação da «Republi,, 
se tem cóinïdo já muíta b 
leia por' vaca, assim como 
se come gato por lebre, sem 
dar' por ela. 

Como temos gèralmente 
uma certa repugnancia por 
alimentos a que não estamos 
hábituádos;—os cáráèóis, a^ 
rãs; a carne de'caválo; a'cár-
ne"congelada, éte.=os''é 
ciante• de •'cáYné de"báleia, 
que `,vèm gerálmentè'dé RP 
tubaI,' impïngèm=ná aos c 
stYmiddres' comó sé fossè 
vacar E` vai' que raiem quejo.• 
O q'uë'acbntece é qüé,-s-

dó'ag6èlá'cárne mais bar. 
pèlo extiãor'dinário rendimen-
to dúma bàl$ia, õ' public 
é e pagã- a-- 1, 
mesmo preço dá carne°, 
vaca;, a-rga'al^estáQaaiìssfiin; 
prid•i`pãI"ntè' `n Cs? g' ànïdé 
cehfíbs.. 

'VéIhos• próèeãsósdos m 
sós -lio'n"r'ádos-cbmércïántes.. 

Ca§amento-• à ,t aich&i-

cán•á 

9 

• • U rn a entradota menina 
adi t•icana, de. 30 anos, ven-
dó=sè` n a- cón-tüïgencia de 
não ' árránjaf noiva; esCtèveu- 
ao' presí'dèntè`•do- múni rél o 
de Qúebec,•p'edïndá'Ihe' que 
lhe arran'jassè um"rnai'ido.-- O 
Homem •— pára`  satisfaier os 
dèsëjos 1 dá. ' i• par ga, -aliún2 
ciou o caso e'apãreceú um 
cavalheiro quê travou corres- 
pondénèia com 'ela, resolvem-
do ambos casar-se sem se 
cbnhécerem. 

Afinal; o processo não é 
novo. Foi assiram que{se ca- . 
saram também no Parai'so 
terreal os nossos primeiros 
pais. 

E, como estamos a regres-
sar ao barbarismo em tanta 
coisa, na musica, na dança, 
etc., não admira que, em, 
questão de• ligações inatri-
mõiilais, voltemos tatnbem 
ao' velho sistema do P a i 
Adão. a 

João da Esquinà` 

I niportante do-
nativo 

A Oficina Azilo Menino 
Deus,' desta cidade, recr,beu 
da bondosa barcelense, ;mas 
residente` na Trofa, srA, D. 
Rosa --A. Ferreira; o vai`psm 
donativo de 10 contos. 

Gestos desta natureza me- 
'recém o nosso mais caloroso 
aplauso, pori' isso'm'mesmò' -
Wicitamos. 
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ump, loca-
,eta vant. ,;in. 

Sm. 7 

mo geralmen-
a.o dessas vau• 

iga sempre a des-
rrninadas, é regra 

,Á e do aconselhada 
.ia, procurar uma 
.>aTtida de lucros imo-

itos c -i futuros com que 
minuir ou até absorver, 
u absoluto, os encargos to-

nados. 
Desneeessario se torna 
entuar que, nem todas as 
'is de caracter a,dminis-
-o inun.ieipal, oferecem 

.4,a auforimento de 
ºH; iras estas são fei-

com o éignificativo eu-
do utilidade publica, e, 

p3rta.itto, de beneficio dire-
cto e imediato a uzufruir, 
c:c' neta mente, por todos 

o,s mui7',cipes. 
mpregar os reditos mu-

ni; apuís em melhoramentos 
assim classificados compre-
ºnde-se e é, em parte, me%-
mo essa a principal função 
dos corpos administrativos. 

"e assim não fosse, %e as 
jias camararias não an-

a,ssem sujeitas a normas o 
',dicações estabelecidas no 

'fioº Administrativo, ela-
d que o seu desvio se po-

deria fazer segundo o crite-

)m ãrgu 
aso e dt 
'ecuti••• :, 

fundamental 
,;ípio é administrar 

. a•, as suas receitas em 
..,-as que perdurem e tra-

_4am vantagens de caracter 
permanente, de utilidade 
manifesta e claramente pu-
blica, isto é, que ee esten-
dam nno e6 aos, m,iuieipes, 
m«s á populaç•o em geral. 

Consideremos ainda que 
são grandes os encargoe mu-
nicipais quer quanto ao ca-
pitulo de despesas obrigato-
rias quer quanto a outras 
despesas jÁ orçamentadas, 
sendo para salientar aquelas 
que dizem respeito a juros e 
amortisações dos empresti-
mos de 1900, 1917, 1921, 
doutros do montante de 400 
contos posteriores a este ul-
timo ano, alem dos contra-
hidos de 1926 para cá no to-
tal de mil contos. 
Para se fazer face a tais 

responsabilidades f o r a m 
creados novos impostos que 
agravaram muito mais as 
condições de tributação dos 
contribuintes concelhios. E 
tanto assim que, durante 
longo tempo, o caso foi tra-
tado na imprensa local com 
intenso e apaixonado espiri-
to combativo, sendo largos 
os protestos e as justifica-
ções então apresentadas pa-
ra esquivamento a esse no-
vo pagamento. 
A ideia da realisação decon-

gressos, reuniões, festas de 

ias nao 01 Y — 
m admitidas seg 

J Utrina dá legislação apli-
-avel e em vigor, a não sér 
quando sejam de manifesta 
utilidade publica e geral. 
A adotar-ce o criterio de 

se sobrecarregarem os cofres 
municipais com os encargos 
de festas, reuniões, congres-
sos, conferelici3s, etc. etc. 
teríamos o inove- continuo e se-
ria um nunca acabar de des-
pesas para assuntos que pos-
suem a duração da trajecto-
ria duma bala e só interes-
sam a parte da população 
concelhia. E reuniões deste 
genero ou desta feição são e 
devem sér, segundo norma 
uzual, eubsidiadas pelos in-
teressados na sua realisa-
çfto. 
Não é admissivel impor a 

todos o dever dopagamento 
de encargos para que não 
querer: contribuir demais- 
-a-reFÃs com o direito ex-
presso na lei de ninguem sér 
obrigado a isso, visto que, 
sendo o Estado neutro em 
mataria religiosa, segundo a 
propria lei fundamental da 
Republica, nenhum cidadão 
pede eér perguntado, sobre 
as crenças religiosas ou po-
liticas que professa. 
Ora se as despesas do 

Congresso Missionario estão 
cobertas, na sua quasi tota-
lidade, por uma verba mu-
nicipal do 200 contos, ao 
que se diz e nós só o acen-
tuamos no sentido de evitar-
se semelhante anomalia, vai 
sobrecarregar-se o concelho 
com um encargo extraordi-

uU8 

'y porque, na 
. ,yuaiquer reunião 

nu genero oferece largos 
interesses. 
No entanto observemos 

que os lucros a auferir datei 
não se espalham nem subdi-
videm por todos os munici-
pes, quando muito favore-
cem, apenas uma parte. Ora 
se só uma pequena parcela 
é que vem a lucrar, não é 
justo que o todo concelhio 
fique sujeito à responsabili-
dade de contribuir para o 
encargo dos duzentos con-
tos. 
E tenhamos ainda em con-

ta que, já depois da ditadu-
ra, a quando da iniciativa 
da captação de aguas do Ca-
vado para completo abaste-
cimento citadino, se ergue-
ram os maiores protestos 
com manifestações publicas 
de desagradado contra essa 
importantíssima e. benefica 
obra, orçada ahi nuns tre-
zentos contos e com indis-
cutivel contra-partidade lu-
cros, concernentes das men-
salidades do consumo domes-
tico dos habitantes, e de ri-
gorosa o manifesta utilidade 
publica. 

Ao passo que o que agora 
se pretende fazer, nem é de 
utilidade publica; é dinheiro 
consumido sem contra par-
tida ao quaisquer vantagens; 
e obriga a um cumprimento 
mesmo aqueles contribuintes 
que disso estão izentos. 
Que se realis d o Congres-

so, mas que o paguem e su-
bsidiem aqueles que lhe co-
lhem os fructos e vantagens. 

•ccla•ação a • aticr 
Os interesses dos lavradôrès.—Im-
,õe-se a - intervenção do Sindicato 

Agricola. 

Num dos ultimos numero% 
desto bi-flemanario foi publi-
cado um aviso aos lavrado-
ree com que a gentilesa do 

" dietineto comandante da se-
cção local da G. N?R. quiz 
distinguir-nos. 
Ahi informava-se que, a 

partir de 31 do corrente, 
seriam autuados, com multa 
de 60 escudo8, todos os car-
ros de uzo da lavoura que, 
segundo a alinea-a) do art.• 
20 do Codigo das Estradas, 
não .3atisfizessem á exigen-
cic. de, aros metalicos, cilin-
cl.rice,, caem diseontinuidades, 
stilìi.cias ou rebarbas na 
rsupe: »cia rolante, com a 
iazw urp. de 7 centímetros 
par È ea carros de bois. 

t' ata <.emelhante disposição 
YpiA• a usar enormes trans-
toinos e prejuízos ao lavra-
dor. 
A construção dos «rodei-

ros» dos seus carros agrico-
Ias obdece já a um sistema 
estabelecido e estudado, di-
fic2 de modificar assim nu-
ma, vertigem, e as proprias 
chapas meta!icas são feitas 
igu:,Imento e de propestto 
já L,,uj c'cL)dições c;xigi ,;fis 

e - o,,•j uncto h xMCnico 
c: ai- s sí•- ut•ança, desses «ro-
•iei.•.••s••. 

.R.ra :I ;I" R :o conseguida a 
alteração desse 

-i.zterna de rodas, isso só 

com o tempo se poderá ob-
ter, pois não é justo obrigar, 
agora, o lavrador a pôr de 
parte esses trodeiros», com-
pelindo-o á sua radical su-
bstituição, sem, pelo menos, 
lhe dar margem a que, pelo 
uzo, tenham que sér postos 
de parte. 
E quando haja de operar-

se a sua substituição, -essa 
seria feita já obedecendo aos 
novos mõdelos e no cumpri-
mento do Codigo das Estra-
das. 

E', portanto, de toda a 
justiça. e, bem assim, da 
maior e mais urgente opor-
tunidade que os lavradores, 
legados com esta medida, 
organisem reclamações pa= 
ra uma prorrogação de pra-
so que ee estenda até um 
período de calculavel dura-
ção dos actuais «rodeiros». 
A lavoura está num mo-

mento de dificil e complica-
da crise, arrastando-se nu-
ma fueta de emaranhados 
obstaculos, sendo um dos 
principais a falta de credi-
tos agrícolas que só se ob-
tem apóz elevadas cauções, 
depois dum iuterminavel 
período de avaliações, exa• 
sies, consultas, e informa. 
ções quanto ao valor positi-
vo do predio caucionado, e 
dentro do, obrigatoriedade 
de liquidação anoal de debi-

tos, alem do encargo da ta. 
xa de juro. 
Por isso mesmo é que os 

credi tos agrícolas oferecidos, 
por tão grande numero de 
exigencias, deixam de . con-
ceder as vantagens para que 
f8ram instituídos. 
Mas a lavoura o que mais 

necessita, é ser auxiliada em 
tudo pelos poderes centrais 
e sempre de forma e de mo. 
do a desbravarem-lhe o ca-
minho da sua pratica apli-
cação agrícola. 
E já que a lavoura con-

celhia está associada ao Sin-
dicato Agrícola que é e . de. 
ve s#r, exactamente, o seu 
directo organismo •represen-
tativo, ali devia apresentar. 
e expor todos os seus inte-
resses e reclamações para 
que essa entidade possa 
actuar no sentido desejado. 
Um dos pontos a tratar 

imediatamente seria o da já 
indicada prorrogação de 
praso para conservação dos 
actuais «rodeiros», por um 
espaço de tempo calculado 
suficiente á sua duraição. 
Aqui deixamos exposta 

esta ideia que, sobremanei-
ra, interessa os lavradores. 
Do contrário dentro de .16 
a 20 dias será um nunca 
acabar de autos e multas 
por infracção ao menciona-
do artigo 20.• do Codigo das 
Estradas. 

Cinema 

O programa de amanhã: 
Documentario-1 parte. 
«h *Zarca de Fogos - em 
prile-:. 

Comica-2 partes. 

Falecimento 
Inconsciencla? Hbuso? Des-

cuido?... 

Nesta cidade (Barcelinhos) 
adoeceu o Sr. Manoel Leite 
de Sousa «o Neca» operario 
sapateiro, casado de 38 anos. 

Tendo-lhe sido ministrado 
um purgante, tomou-o ao 
que nos informam ficando 
bem e produzindo os espera-
dos efeitos. 
No dia seguinte (domingo, 

de manhã) e durante a au-
zencia de sua mulher, man-
dou— ao quese afirma—uma 
sua filhinha, comprar dois 
quarteirões de um lic8r a 
uma`das mercearias locaes, e, 
ingerindo essa bebida, mor-
reu instantaneamente. 

Informam-nos que houve 
assistencia medica obituaria. 

Dar-se-hia o caso `hde ter 
sido , o acto abusivo ou in-
consciente do doente o unico 
mobil da sua morte? Nenhum. 
outro facto teria concorrido 
para isso dada a circunstan-
cia de morrer logo ao ingerir 
a bebida licorosa? 

E' possível que não. O que 
é certo é que convem deixar 
o caso esclarecido de modo 
a não serem admissiveis du-
vidas sempre desagradaveís. 
Crêmos mesmo que a pro-

pria assistencia clinica não 
deixaria de acentuar bem 
concretamente a causa incon-
testavel da morte. 
O funeral do inditoso ope-

rario realisou-se já na passa-
da segunda-feira, sendo o 
seu cadaver transportado na 
carreta funeraria dos Bom-- 
beiros de Barcelinhos. 
A família em lucto os nos. 

sos pesames. 

cancia 
..:a a eleição dos 

nov r corpos gerentes deste 
<Grupo» local, trouxe-nos 
á ideia a certesa da sua 
existencia. ' 

E, posto o espirito a re-
flectir nas fases da sua ini-
ciação até á dos seus am-
plos e beneficos fins, che-
gamos, na realidade, a con-
clusões varias. 
Mas porque nao gostamos 

de actuar de animo leve em 
assuntos que estão, pelas 
suas naturaes caracteristi-
cas, sujeitos a intensa cri-
tica, quisemos ouvir, e con-
seguimo-lo,, opiniões impar-
cialissimas e opiniões exa-' 
geradamente apaixonadas. 
Colocando-nos, porem, aci-
ma dessas paixões áubjuga-
mos os nossos raciocinios 
aos resultados químicos dum 
coador analítico que, de-
compondo o todo, nos desse 
a medida e substancia exá-
ta de cada componente. 

Entrar na exagerada mi-
nudencia de tudo quanto se 
nos deparou, é tarefa d 
exclusiva pacíencia dum 
laborioso alquimista ermeti-
camente fechado na cabine 
envidraçada dum moderno 
laboratorio. 

Limitarnos-hemos, pois a 
algumas genericas conside-
rações de nossa lavra sem 
qualquer especie de parti-
pris seja por quem fôr. Te-
mos enorme consideração 
pela opinião dos outros e 
jamais deixaremos de reco-
iihecer — a quem assim o 
mereça—a parcela de razão 
com que fala e dentro de 
cujos raciocínios queira ac-
tuar. 

Mas procedendo assim, 
mesmo porque isso é regra 
de delicadesa, confessamos 
o nosso mais intransigente 
respeito pela nossa propria 
opiníão. 
Dentro, pois, desse crite-

rio de reflexão, entendemos 
que as divergeneias de me-
todos ou formulas executi-
vas com que se deseja enca-
minhar, na sua função pra-
tica, o «Grupo Alcaides de 
Faria>, não podem corpori-
sar-se a ponto de formarem 
caprichos de tamanha in-
transigencia que lho cavem 
os alicerces da sua propria 
ruina. 
Tudo tem termos; nada 

ha sem limites nos actos de 
interesses e convenções dos 
homens. Portanto considera-
mos de facil arrumação esse 
pequeno assunto tão apai-
xonadamente debatido. 
Em todas as coisas existe 

sempre uma base mais soli-
da e de maior consistencia 
que serve de ponto de par-
tida para a almejada solu-
ção. 

Ora, a nosso vér, esse fir-
me ponto de apoio consiste 
na ideia de não deixar sair, 
pelo menos nestes anos mais 
proximos,— a direcção do 
«Grupo, do numero limita-
do dos seus mais ardentes 
simpatisantes, embora vari-
ando, talvez, de nomes, duns 
para outros' exerci cios. 

Esta - instituição, muito 
embrionaria ainda, sujefta-
se á condenação dum rapido 
desaparecimento, se, porven-

pat 
calo,[oso e 
lhe deram 
arrojadamei 
bases da su: 
que se não 
crificios conta 
tentes e extea:« 
levarein- até onde 
guiram já. 
Ponham-se de pa. 

reis diseordaneias, de 
caminhar quem cara 
não consentindo que pais s 
direcção do • G}rupo•, a pes-
soas que, pelas suas muitas 
ocupações deixem de cuidar 
da continuidade do seu pro-
gressivo desenvoivim ,nto. 
Façamos justiça a quem 

trabalha e auxili.emol-os pa-
ra que, no me.smv wmtido, 
trabalhem mais e melhor. 
0 apaixonamento desta 

questão chegou mesmo—ao 
que nos disseram—a sugerir 
a 'doia de, na proxima as-
a mbleia geral, sérem apre-
i ntadas listas para acla-
iação, a titulo de 
rabalhos du^,.---
0 exneci; 

suzo.' a be 
Tempo hoI&jv 45z 

mal conhecia ;_1e 
tiu os seus efeae fl• 
je, com o deccl e_; 
tencia e com a ca 
dado de acção inp, 
da um deve act _ k 
guem se absten:,•n• 
mente manisfee s. 
opinião. 
Dantes, quando se ae 

toavam certas divergenei 
aparecia uma figura m 
representativa que cort, 
onó gordio apresentando u 
lista de nomes—em rer 
todos presentes ao acto= 
contra os quais ninguem se 
opunha por questões de me-
lindre pessoal. 
Todavia, nos nossos dias, 

quasi podemos afirmar que, 
nenhuma pess8a, represen-
tativa assim procederá. 

Mas, dado que assim não 
seja—e para prevenir hipo-
teses—é todos os associados 
gizarem as suas listas de` 
modo a que, a adoptar-se 
esse criterio, seja variado 
o numero de candidaturas 
a prop8r por aclamação. 

Tornar-se-ha mais curiosa 
a eleição e será até, talvez, 
o inicio dum novo sistema 
electivo a ensaiar entre nós. 
E necessario, para beni 

do prestigio individual e co-
lectivo, que cada um mar-
que a sua propria persona. 
lidade em todos os actos da 
vida a que seja chamado— 
por direito de conquista—a 
prestar a sua opinião. 

Torna-se preciso quebrar, 
de vez, as algemas da de-
pendencia espiritual, per— 
dendo-se o medo de expnn- 
dir francamente o seu pare-
cer dentro da ordem e don= 
tro da lei. Esta indeprnden-
cia de opinião ó que hwan 
ta o nível moral do h•-•ro<-.m 
e obriga ao pleno reconhe. 
cimento dos seus direitos le-
gitimos 'ou legitimados pelos 
Codigos ou convenções so-
ciais. 

E', portanto, em nosso en. 
tender, esta a atitude a mar-
car em qualquer acto que 
obrigue ao sistema ou meto-
do do sufrr_gio eleitor il. 

Dr. Mareos Martins Em «A Opínião» 

Nesta cidade esteve ontem 
este nosso mui querido ami-
go e valioso republicano, dis-
tinctissimo Juiz de Direito 
nos Arcos de Vai de Vez. 

Deu-nos o praser da sua 

visita o nosso assiriantI, Sr. 
Manoel Antonio da Silva Mi- 
randa, de Fornelos, - 

J 


